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Introdução
A família Cucurbitaceae compreende 
aproximadamente 95 gêneros e 950 
espécies, que se encontram amplamente 
distribuídas pelo mundo, sendo de 
ocorrência mais expressiva em regiões 
de clima tropical e subtropical (Schaefer; 
Renner, 2011). As cucurbitáceas estão 
entre as 15 famílias de hortaliças mais 
cultivadas no mundo. Neste cenário, as 
que mais se destacam, são: melancia 
[Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. 
& Nakai], melão (Cucumis melo L.), 
pepino (Cucumis sativus L.) e abóboras 
(Cucurbita spp) (Almeida, 2002).

A maior parte da produção das 
cucurbitáceas é destinada à 
alimentação humana, mas também é 
usada na alimentação animal e para 
fins terapêuticos. Quanto aos aspectos 
nutricionais, seus frutos são fonte de 
minerais e vitaminas (principalmente 
A e C), na forma de carotenoides e 
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ácido ascórbico (Romano et al., 2008). 
As sementes de abóboras apresentam 
alto valor nutricional devido à grande 
quantidade de ácidos graxos insaturados 
que possuem (Bisognin, 2002; Feijó, 
2005).

As cucurbitáceas estão sujeitas à 
ocorrência de diversas doenças, seja 
de origem abiótica (provocadas por 
desequilíbrios nutricionais ou condições 
climáticas desfavoráveis) ou biótica 
(causadas por bactérias, fungos, 
oomicetos, nematoides e vírus). Os 
fungos e oomicetos são os principais 
agentes causadores de doenças em 
cucurbitáceas, se for levado em conta o 
número de doenças que causam nestas 
culturas. Dentre as doenças causadas por 
fungos/oomicetos de maior importância 
para a cultura do melão, melancia e 
pepino, se destacam: tombamento de 
mudas (Rhizoctonia solani, Pythium spp. 
e Phytophthora capsici), crestamento 
gomoso (Didymella bryoniae), oídio 
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(Podosphaera xanthii), mancha de 
alternária (Alternaria cucumerina), 
mancha de cercospora (Cercospora 
citrullina), míldio (Pseudoperonospora 
cubensis) e antracnose (Colletotrichum 
orbiculare (=Sin. C. lagenarium) (Lopes 
et al., 2008; Bezerra, 2009). A antracnose 
é uma das doenças fúngicas de maior 
importância econômica para maioria 
das cucurbitáceas, principalmente, em 
regiões de clima quente, na estação 
chuvosa.  A doença pode ser bastante 
prejudicial, por acometer as plantas em 
qualquer fase fenológica, e, atacar todos 
os órgãos da planta (Tavares, 2002). 
Este Comunicado técnico tem como 
principal objetivo auxiliar os produtores 
de melancia, melão e pepino a identificar 
a antracnose a campo e manejar a 
doença de modo eficiente.

Agente causal

A antracnose das cucurbitáceas tem 
como agente causal, listado na literatura, 
o fungo Colletotrichum orbiculare (=Sin. 
C. lagenarium). A doença foi descrita 
pela primeira vez em melancia e melão, 
nos EUA e na Carolina do Sul em 1904 e 
1910, respectivamente (Gardner, 1918). 
O patógeno já foi documentado em 
mais de 50 espécies vegetais em todo 
o mundo (Farr; Rossman, 2021). Apesar 
de a espécie C. orbiculare também ser 
citada como sendo o agente causal 
da antracnose em cucurbitáceas, no 
Brasil ainda não há estudos em que 
o fungo tenha sido identificado por 

ferramentas morfológicas e moleculares 
comprovando esta afirmação. 

Pelo menos seis espécies de 
Colletotrichum causam antracnose 
em chuchu no Brasil. Uma delas, a 
predominante, pertence ao complexo 
C. orbiculare, mas não é a espécie C. 
orbiculare “senso estrito” (Costa, 2015; 
Suaste-Dzul; Reis, 2021). Entretanto, 
como não há estudos recentes e 
detalhados sobre a etiologia da 
antracnose em outras cucurbitáceas no 
Brasil, o agente etiológico da doença será 
referido como C. orbiculare, conforme 
registrado na literatura especializada.

Colletotrichum orbiculare é uma das oito 
espécies do complexo de espécies que 
também leva o nome de Colletotrichum 
orbiculare (Damm et al., 2013). O 
fungo pertence ao reino Fungi, filo 
Ascomycota, subfilo Pezizomycotina, 
classe Sordariomycetes, subclasse 
Hypocreomycetidae, ordem 
Glomerellales e família Glomerellaceae 
(Index..., 2021). 

O gênero ao qual pertence C. orbiculare 
apresenta grande importância 
fitopatológica, por causar impactos 
negativos à produção de diversas 
culturas. Em um ranking dos principais 
fungos fitopatogênicos do mundo, o 
gênero Colletotrichum ocupa a oitava 
posição (Dean et al., 2012).

A espécie C. orbiculare desenvolve 
colônias de formato irregular, de 
coloração acinzentada, marrom escura 
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a negra, com margens pálidas e rosadas 
(Sutton, 1992). Produz conídios hialinos, 
sem septos, de formato reto, cilíndrico 
ou clavado, com o ápice arredondado e 
base truncada com ápice obtuso (Sutton, 
1992). Os conídios brotam no ápice dos 
conidióforos e se acumulam em uma 
matriz mucilaginosa.  No hospedeiro, 
se formam estromas negros, onde se 
desenvolvem os acérvulos, contendo 
setas e conidióforos hialinos (Keinath et 
al., 2017).

Em algumas cucurbitáceas, como 
a melancia, o melão e o pepino, C. 
orbiculare apresenta raças fisiológicas 
capazes de atacar determinados 
genótipos da hospedeira (Pavan et 
al., 2016; Keinath, 2015). No gênero 
Cucumis, são conhecidas sete raças 
do patógeno, baseadas na reação 
da patogenicidade sobre genótipos 
diferenciais pertencentes a este gênero. 

Entretanto, não tem sido encontrada 
muita informação sobre a diversidade de 
espécies e a variabilidade intraespecífica 
de Colletotrichum spp. causando 
antracnose em melão. 

Sintomas e sinais 

Os sintomas da antracnose em 
cucurbitáceas podem variar, 
dependendo da espécie e da cultivar 
envolvidas. Todos os órgãos aéreos da 
planta podem ser afetados, tais como 
epicótilo, cotilédone, folhas, ramos e 
frutos (Sitterly; Keinath, 1996; Pavan et 
al., 2016). Entretanto, o mais comum é 
os sintomas se iniciarem pelas folhas 
mais velhas, onde se formam lesões 
pequenas e encharcadas, de coloração 
pálida, que se tornam necróticas e 
escurecidas, circundadas ou não por 
um halo amarelado (Figure 1). Com 

Figura 1. Lesões necróticas, 
circulares a irregulares em 

folha de pepino, caudadas por 
Colletotrichum orbiculare, agente 

causal da antracnose.
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a evolução da doença, as lesões 
aumentam de tamanho, podendo 
coalescer e tomar todo o limbo foliar; 
neste caso, causando seca e queda dos 
tecidos, diminuindo consideravelmente 
o potencial fotossintético da planta. 
(Tavares, 2002; Palenchar et al., 2009). 

Algumas particularidades nos sintomas 
em folhas de pepino e melancia têm 
sido relatadas (Sitterly; Keinath, 1996; 
Cardoso et al., 2001). Em pepino, as 
lesões não são claramente delimitadas 

e apresentam o centro bastante seco, 
sendo comum se destacar, se tornando 
perfuradas (Figure 2). Além disso, 
se estendem levemente (em forma 
pontiaguda) ao longo das nervuras, que 
se tornam escuras. Em melancia, as 
lesões são pequenas, de formato angular 
de cor castanho-claro inicialmente, e, 
posteriormente, circulares a irregulares 
e enegrecidas. As margens das 
lesões são irregulares e muitas vezes 
delimitadas pelas nervuras das folhas 
(Figura 3). Com o tempo, as manchas 

Figura 3. Lesões pequenas, de 
coloração castanha e circundada 

por um halo amarelo, causadas por 
Colletotrichum orbiculare (agente 

causal da antracnose), em folha de 
melancia.

Figura 2. Lesões em folhas de 
pepino com o centro seco, causadas 
por Colletotrichum orbiculare, sendo 
que parte do tecido afetado foi 
destacado, deixando furos.
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vão crescendo e coalescendo, causando 
queima parcial ou total da folha. É 
comum, sob condições ambientais muito 
favoráveis, observarem-se lavouras 
apresentando plantas com a folhagem 
totalmente queimada (Figura 4). 

Nos ramos, pecíolos e frutos, formam-
se lesões de formato circular, ovoides 
a alongadas, de coloração geralmente 
escura e aspecto deprimido (Figura 5). 
Nos frutos, as lesões podem crescer 
muito de tamanho transformando-se 
em um cancro (Figura 6). No centro 
das lesões, formam-se os acérvulos, 
que, em condição de elevada umidade, 
produzem massa de esporos rosa-
alaranjado (Figura 6 - seta). Os acérvulos 
são formados por hifas que se agregam 
sob a cutícula ou epiderme, produzindo 
uma massa de conidióforos, e a pressão 
dos conídios rompe a cutícula do 
hospedeiro, permitindo a sua liberação 
(Rego e Carrijo, 2000; Tavares, 2002; 
Pavan et al., 2016). 

Os sintomas em frutos podem aparecer 
em pré e em pós-colheita. No primeiro 
caso, os sintomas são observados 
quando os frutos ainda estão no campo. 
No segundo caso, o patógeno infecta os 
frutos no campo e se mantém quiescente 
por um período (geralmente quando o 
fruto ainda está verde), progredindo após 
a colheita, resultando no aparecimento 
de sintomas durante o transporte ou 
no armazenamento e comercialização 
(Palenchar et al., 2009).

Figura 5. Lesões circulares e deprimidas 
em frutos de pepino, causadas por 
Colletotrichum orbiculare, agente causador 
da antracnose.

Figura 4. Lavoura de pepino com as folhas 
quase totalmente secas, devido ao ataque 
do fungo Colletotrichum orbiculare, agente 
causal da antracnose das cucurbitáceas.
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Epidemiologia

A antracnose é favorecida por condições 
de alta umidade e temperaturas de 21°C 
a 27°C. Acima ou abaixo dessa faixa 
de temperatura, a doença progride 
lentamente (Cardoso et al., 2001). A 
presença de umidade nas folhas com 
duração mínima de 2h associada a 
temperaturas favoráveis à doença 
condiciona o rápido desenvolvimento 
dos sintomas (Monroe et al., 1997). 

O patógeno pode sobreviver em 
restos culturais por até dois anos, em 
hospedeiras alternativas (como espécies 
de cucurbitáceas silvestres e invasoras), 
ou em sementes contaminadas, que 
é a principal forma de introdução do 
patógeno em áreas novas de plantio. 
A dispersão dos propágulos do fungo 
ocorre pelo impacto da gota de água, seja 

de precipitação ou irrigação, ou ainda, 
através da utilização de implementos 
contaminados durante os tratos culturais 
(Cardoso et al., 2001).

A maior parte das espécies de 
Colletotrichum apresenta estratégia 
de infecção intracelular hemibiotrófica, 
como é o caso do C. orbiculare em 
cucurbitáceas. Esse modo de infecção é 
marcado por uma fase biotrófica inicial, 
na qual se estabelece a infecção, seguida 
de uma fase necrotrófica destrutiva, 
onde o patógeno coloniza e degrada as 
células hospedeiras, causando necrose 
e sintomas visíveis (Mendgen; Hahn, 
2002).

Os conídios, ao atingirem a superfície 
do hospedeiro, germinam e emitem um 
tubo germinativo, que se diferencia em 
apressório, o qual se adere à cutícula. 
Em seguida, o apressório se torna 
melanizado, do qual, emerge uma hifa 
especializada (peg) de penetração, 
que adentra a cutícula e a parede 
celular do hospedeiro, emitindo hifas 
primárias intracelulares biotróficas. 
Posteriormente, hifas secundárias 
se formam e proliferam de forma 
necrotrófica (Perfect et al., 1999; 
O’Connell et al., 2004).

Manejo

O manejo da antracnose deve ser 
apoiado em um conjunto de medidas 
que incluem: utilização de cultivares 
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Figura 6. Lesão grande em fruto de 
melão com presença de acérvulos 
escuros no centro e massa de esporos 
rósea (seta).
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resistentes; material propagativo 
sadio; realização de práticas culturais 
adequadas; pulverização de fungicidas 
químicos ou biológicos recomendados 
e registrados para a cultura (Sitterly; 
Keinath, 1996; Pavan et al., 2016). 

O plantio de cultivares resistentes é a 
medida de controle mais eficiente para 
qualquer doença. Infelizmente não há 
cultivares comerciais de melão resistente 
a C. orbiculare mas, para a melancia, há 
registro de algumas cultivares, como 
Au-Sweet Scarlet, Charleston Gray, 
Congo, Crimson Sweet, Early Jubilee 
(PSX 33484), Fairfax e Starbrite (Dias 
et al., 2010). A maioria dos híbridos 
comerciais de melancia, disponíveis 
no comércio no Brasil, tem a cultivar 
Crimson Sweet como um dos parentais. 
Esta cultivar é resistente à raça 1 do 
patógeno e a doença não tem sido 
muito comum no país. Em pepino, as 
cultivares Runner (tipo Aodai) e os 
pepinos de conserva Colônia, Guaira, 
Prêmio e Supremo possuem resistência 
ao patógeno (Carvalho et al., 2013). 
Quando não há disponibilidade de 
material resistente, deve-se assegurar 
que o material propagativo utilizado 
tenha sido produzido sob controle rígido 
de qualidade e devidamente tratado com 
fungicidas (Cardoso et al., 2001).

As práticas culturais que desfavorecem 
o estabelecimento e/ou agravamento 
da doença, são: rotação de culturas 
(por dois a três anos) com espécies 

não hospedeiras de C. orbiculare; 
destruição dos restos de culturas, 
visto que poderão abrigar a fonte de 
inóculo que servirá para novos ciclos 
de infeção, a curto e longo prazo, pois, 
podem permanecer viáveis por até 
dois anos; destruição de cucurbitáceas 
silvestres; adubação equilibrada; 
manejo criterioso da irrigação, evitando 
sempre o molhamento das folhas; 
desinfestação de equipamentos e 
maquinários utilizados durante os tratos 
culturais (Cardoso et al., 2001; Terao et 
al., 2019). 

No tocante à utilização de fungicidas 
para a melancia, são recomendados no 
site do Agrofit (Ministério da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento - MAPA) 
53 fungicidas, dentre sistêmicos e 
protetores, em um total de 13 princípios 
ativos (clorotalonil, azoxistrobina, 
mancozebe, tebuconazol, tiofanato-
metílico, folpete, hidróxido de cobre, 
imazalil, imibenconazol, fluxapiroxade, 
captana, óxido cuproso,  procimidona). 
Para o  melão, há 53 fungicidas com 
13 princípios ativos (clorotalonil, 
azoxistrobina, mancozebe, hidróxido de 
cobre, tiofanato-metílico, folpete, imazalil, 
lufenurom, captana, óxido cuproso,  
procimidona, tiabendazol, triflumizol,  
clorotalonil, mancozebe, hidróxido 
de cobre, tiofanato-metílico, captana, 
óxido cuproso). E para o pepino, há 35 
fungicidas, com 6 ingredientes ativos 
(clorotalonil, mancozebe, hidróxido de 
cobre, tiofanato metílico, captana e óxido 
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cuproso) (Agrofit, 2003).  

Com relação à utilização de agentes 
microbiólogicos para o controle de C. 
orbiculare, há vários relatos de sucesso 
utilizando Streptomyces endofíticos, 
Bacillus pumilus, Bacillus subtilis 
e Curtobacterium flaccumfaciens 
(Raupach; Kloepper 2000). Tem sido 
documentado também a utilização de 
estirpes de patógenos avirulentos ou 
hipovirulentos. (Muslim et al.,2019) 
verificaram que plantas de pepino tratadas 
com isolado binucleado hipovirulento 
de Rhizoctonia induziu a resistência 
sistêmica à antracnose em plantas 
inoculadas com C. orbiculare. A utilização 
de isolados de Trichoderma spp. tem 
apresentado resultados promissores. 
Silva et al. (2011), verificaram redução 
na severidade da antracnose do 
pepineiro em níveis de 56,36 a 88,39%, 
em relação à testemunha, utilizando 
isolados de Trichoderma. A maior 
redução foi obtida mediante aplicação 
de T. harzianum. Entretanto, ainda não 
há produtos biológicos registrados no 
MAPA para controle de antracnose em 
cucurbitáceas.

Outra alternativa, que poderá ser usada 
no futuro, são extratos vegetais. Estes 
teriam a vantagem de não apresentarem 
restrições toxicológicas quanto ao uso. 
Colpas et al. (2009) observaram que 
plantas de pepino tratadas com extrato de 
manjericão cravo (Ocimum gratissimum), 
induziram resistência à Colletotrichum 

orbiculare, reduzindo significativamente 
a incidência da doença. 
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